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pão para tornar-se cimiterio. Nem a lome que sejamos um pouco contra a nossa
1 aquella clara imposiçào, devia pôr im­fll� berrar -a inacção municipal: vão os inepcia de aclara?' em vez de, querer. mediatamente a cadeir-a a concurso.

,Todos os reeU)@§de ft§S5giHl- grundes senhores inchando com as V:Ú- (,¿ller o Algarve o seu caminho de Embora supprimisse a professo-a porturas, publicações e e�coln- dades lorpas das SlULI> Lanigaíl cheias, ferro ji sua vontade soberana, mas nunca a 68-
mendas e ano.meios d'este

Isem
attentarem na miseria dos e8Cl'a:vo�, Nilo aceite deputados propostos incou- cola,

IjOl'ual o.. SllRa ,llTno�re'anb:,5a se.. que ernpallidecem á falta do pão, que dicionalmerrte nelo governo. _

'., r e Il'"
, f Mas a cámara atrapalhou-se no ex-rio assiO'oados pelo afÍlIBdnis- a màe commum lites nega tão cruel.nen- Porque muitos factos e re-petidos nos,..

I d pediente ; e, na imposeibilldade legaltrador F. ¿l. de 1Hace�&� I<'el-- I te ; e os SI'S. depusadoa do Algarve, os evam ú triste conclusão e que é abso-
I de innutilisar uma od outra, innutilisoureíra.
I
eleitos ¿'es. te povo, que sempre derrn- lutamente diepensauei; nara us efleitos ,-r ambas. Um desespero ; um tau?' deforce.f tnou sacratissimamente nas arcas do de govern:!)', qne um gDverne. fHça elei-

I I 1 d N .
.

Por que tauibern diz _a lei que aquella!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!"!!!'!!'�...!!.!!!!.�!!!!!!!� I t iesouro It maior parte do prol ucto 'o ções, . i),o fazei-as dar'ía o mesmo resul-
lh

-

, 'professora não depende de concllrso,para.'i seu traba, 0, vão jllzendo politica 1108 tudo, -que 0 certo (lue :16 suas Il.llDOl'ias continuar a l"t>,gel' a sua cadeira, porPOI1T-IHA-O· (9 Dr� SErl'E-�''IB'R'O ,.! club", depois de caládos nas camaras, SAH sempre e sbsolutaments escravas
d ']

,

,,'
" " • �;

- ,tq a,� vi.c II, dep'ois do primeiro provi-,

.
j ;,., 1', &

'I até .'lue.mais uma vez engulam, pOI,' COI1- da" suas voutades,'J

men to de tres al1110S.-

_
,---l vemencias de partido. a negra palavra Mas p�!'a sail' d''isto que é preciso?Il .

'

I
.
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.

I
c e 8';; mtcressarem por corsas a garVll\S. el' eputa

-

os nossos. ara nós a" van- ,'uerena á actua, vereação Uir o-
Não pódç deixar de crguul' Iaruenta- �ü�il' iL priiij(jj¡�a escaleira no atrio de tllg�n�t].ºs g'O\'(:!!'ll0i3.

-

fetadas na transacta, que abonou á pro·Çõe1; tristemente desoladoras uma pro- i edificio onde 1:lÜ dão grandes e rendosos E pOi' tllntll uma -
..necessidade que os fessora os ordenados de quatro mezee

viacia condernaada, de ha inuitos annos, i empregos é bom, mas não dispensa isso hõmens eh: boa vontadeTêe estendam 6' em que- ella pão exerceu o mngisterio'li; esterilidade �OB Gampos, <¡lle reprei>en- I d:- eonsidera�õ:s por quem d� boa fé au- agl'elllie�n, --

��-._,__ -i'lQl: f,d�_ll. de casa? Tal-vez. Po,r que-atétani a sua, mawr tortuna : e se esta che- I xiliou a ambicionada aecensao, ,J;i basta de aturar que Il politica ae 131 de'jañ\;h·Ô'.(lJ.:l..!882 ainda a vereação)
ga, que lavra (il profunda na socíedade I Todos sabem, e muito melhor os srs, reduza HO tira-te til para Bll me pôr. que está, consideritv-.{l. (! professora t·egiaaJ.garv!a, �ão encontra rt)l!ledio ,em ex-

I p'utados, qtle, para. ser. proficuo�o�traba.. O estado da� coia.:; e it llü5�a d'igni- de Lagos II a snr.a D. '}fgJill da Piedade
traordmallos exfol'ços do trabalno pal'- I lao de proteger um clrcuw, nao basüt dade ordenam-no. Bastos, o que tamuem dei1if¡i1'§tulv��vi-;ticular, está bem d>il ver que neCC8s;ta ! portencer HO. pgrtido gO\'ernalllentaJ. De dentemente- que' a- publicaçli(j dáquet�dos eui,dad{)$ pl'otiCUOg de �_gentes n�ais ¡ ha llJui_to que está demo�lstrado, pelo ""*'" tal ClJrta nos jornaes produsiu a bi"rél/ "'-poderosos, carece de &llxIiI'"'' alheiOS, ¡ C(!ptl'ilnO, que é l1ccC¡;llano cada qual d:onde teem saido tHntosrdeste1..nperos.que sabiamente rt1stabeleçalll \) equili. I impÔI'-Re, e:n no!no dos constituintes, ao (� te�§@ @a �m'@íie�$�ll'� de - Em efficio n.O 26 e com aquella databrio d6smanchado pela pertinacia de I governo, hauituado a ver nos amigoi! JL��o§ pal·ticipou H call11ira á: (! iu.ma ex.ma
uma, terri vel estiagem, qu.: 6 o u1<tl q¡;e umas '.!ntidaJ08 p,I�:siva8 até á degTada-

I
professora. regia cl'esta ciclHde D que de�

nos �onSOlUe; , çào i It preterir O<! seu� pl'0p:'ios in teres- Não- é drill,eil ¡n'oval: que a Cllmal'a, liborou lJã.o continuar, a contaI' do COI'-·,Parecia que iiltO hav..i.� pa�sado Je by, i'e!\ p"lclr dOil adversarios, que incolllmo· enniTa toela" lt� indicnções da;:; tUictori rente mez, li b(lnal'·lhe·v\:nci!:lento « visto
pothese para �xioma; p¡u'eeia que UI5 dalll e devem (�alm"a boc!, com,a bene· dndes ,sl1pel'iore¡;;, dCwiCHton. as leis elJm y.a ex." não exerCê')' o mugisterio. D

poderes sUQaltel'llos, que, entl'e n6s dis- volencia ,!ios :;1'8. n'linistl'os. Tal, qUI', Hagrante prejfiiso do Illunicipio e da l\ptcm os leitores qàe estll detet·mi·
põem dos haveres do contl'iDllillte, de- pOI' ing¡_�ll'lIJ, ,;e enleve na IJromeSSR de profe,'s')J'!), e qU0 a HW, hel'mem,ntica so n:¡çiio tinha sido antes d'accol'do com Il
vtl�iam ter aentido os eft'eitos da moles- DO. primeira oecas\)1,o nmi" proxima s6 re:06utc de lima bil'rG} que é hoje lei ilU' professoral por a camara lhe ,haver ditotia 'para estudaI-a. em procura deleniti- attende!' :iii justi�,;imas exigen�ias do, rWêll1H da� lUFicções pulJlica�. pOi' boccado seu pI'esidente que: <t não
vo; 'que os procuradores do povo nI), seio SE,U circulo, pôde contar qUd subl'e a sila Diz a léi que nel'l,huma escola exis era aquillo desconhecer nenhum dos
da representaçí'io Jlacional tinham obri- con:lciencia e fé se avolullwrãl) descren.. tente, II data d'e!la se começ:11' a exeCll- seus di¡'eitos adquiridos; inas sómr;nte
gação de ser () oc..co de tantas lamenta- çns terriveis capuzes ü.mbem de qlle- t¡ll', podet'¿\, ser SUppl'llllida. E em julho �salvat· resp0rl,sabilidades. Que ia con
ções e desgraçils. 1))';ll' o incanto dos eleitOl'es. de 1881 existia uma e3cob publica de sultar a-estação superior, e @e esta en-

�Ias, não! Purque é que o pOTtO é í(wte, o traz I fl)i,mina;¡ e.tll Lllgo¡;. - tendbsse que Il camlll'a devia pagar oS'E um sileflcio funebré, (,lomo se isto Pl'00cl;llpadiilsimo 0 governo? ! Se iú"se séria a pre�umpç¡10 de que ordenados, estaria tudo sanado. »

já. cheira.sse a cadaver, e sómente, 1'6S- Porque f¡ Porto é -cllntl'a O govel'llo. !
Il profEw;ura tinha deixado de 8el-0 I"JI' Mail a tal, cw'ta; publicada depoil'itasse 10usar O campo, que d<lixou de da.1' Mas n1\,o é nece�8arjo tanto; oatita justissialas rilzões, a Ctúl1aJ'�:, respeitando irritou Il s.as ex.as quo jura'ram vwgm',

,

i
I � fl:�!i4W ¥£LLa1!� ! &AM "'i'ft�.iiWJij�.I '

qUI�¡'tU, A S!',a Bl'is8(\t fIJi apanhaI-o il I d�dj?aç,j��, d�,to�]OiJ_08 meus sncl'�ficjos;COlIOC:�:1 () "Ill Cll1:!l ¡lu meSa.
. 'I' quena ('!'lar Qil'CltoS 30. �'econhe.cllnellto-i'los tres ultmlDs mezes, cOl1tmuol1 ,de Clara e da sna falnllla.ó.

o vii:lconde, acul'ici(ji o pensaillento de i -- E 'quem ihe disse que' nâo conse-

q:lC ll. t�ncantado.l'a Clara �eria 11l1x:ha nilI I ¡_.juiu? .perguntoil �i sr.a Brissot. .

A AV'.1]\, t,)-O Dj:'¡� aillJrI'A) ,lila, e este peU5<11\lCI:,to fez de mIm um i � v¡;;c�mde es!rem�ceu.
'

L:J E ,�lH) l t I ?utr� homem; sentia-me rege�erado.l '_ Expllq;le se! mmha senhora, re�-
" "RSA-O D-[� 1\,1 J p " i �entJlllentos nov?s ou, qu� me Julgava I pon�eu _Nlartlgny ¡.lllpetuO�¡�mén�e; �erlflE . .J 1, • I .. J. S.

i mcapaz de eXpeJ'llllentar amda enchHIl\I- piYdslyel qlle depOIS da 1'''8stltulçao d'este
(Continuado _do 11,° t2) ! me o conlç�o.. Depois de tantas aventu- d¡ama�)te eu estivesse no diJ:éito de in-

, ras, desordens e, perigos, sonhei ullla vocar ...
� Bem po.d¡� elle ficai' onde estava, vida bocegada¡, top,a _afFectos e impres·, A sr.a Hris-sot sOI'ria.

respondeu Mal'tigny meio galhofeiro e "ões doces; tornara-me um homem bom - Sr. :Mul'tigny, contimwu ella, nemmeio -colerico ; c�tes n�gros,do diabo sem- e j�llg¡¡ei -me digno de inspirar pelo me- minha filha neill. eu ignol1innos com que
pre 5e mettem em coisas! Não -tem que nos alguma amisade em troca de '-!_lll zelo e cdragem o senhor defendeu, nas
ni'! Perdi a minha wais Cill'à esperança I aillor §)ncero e profuni!o ... Ah! Porque 1¡lllinas, a fiJrtuna e a vida de ¡lIeu ma·
E deitou-se para traz abatido'e h·iste. appuI'eceu este fatal d,ianwnte? rido; 8auelllos com que exf�l'ços sobre­
",_Pois v, ex}, perguntou a sr." Bris- ::__Mas, sr. Mlu·tigny, quando v. ex.a bunwn0s, em divel':sas cil'cumstancias,

aot surpreendida, póde ller tão indi{i'e- :impoz a minha filha a exll'¿lnha condic- v. ex.a tentou desviaI' os perigos que os
renJ¡e ao aeha!lo- d'esse magnifi,Ctf) dia- ção a que agora allude, nós já eramos ameaçavam; sabemos, finalmente, como,
mante, que, sÓ par !Ii, vale quasi uma ricos ti pensavalllos em vir a ser mais; ferido (> moribundo, o sr. visconde sai­
fo�tooa? Esq;uece que se Ih'o não re8- e hoje ..., vou a vida de Brissot no incendio da
tituisseUl, nós ficarian,los pobres dando- -Bem me importa a mim a )'iqneza! ¡tija. Mais tarde no lVIllaly-Scl'Ub, foi
lhe o seu valor? A principio, confesso, es�as considera- prmcipnlllIente á sun: gpnerosa iniciati-
- Qual! Bem me importa a mim o ções de fortuna lião erl,llYl completamente va e intl'ipidez que a minha filha e miss

valpr! respoM,deu I\fartignyal'l'ebatada- indiffereutel:! a UUl aventureiro como eu. Owens devel'3m amela a sua salvação ...
mente; o seu unico preço' consistia na Mas, desde esse dia o meu afiecto apu- NilO esquecemos nnda d'isso, e nem eu

probabilidade dB me proporcionar ..• To- rOll-se engrllndeeemio-se; disse cOl1ligo, nem meu llIarido teríamos, outro meio
IDf¡)-O¡ minha sEluhora,jánãooquerOV81'; qllel apesar de alguns erros da mocida- de reconheccf esses-immensos serviços,guarde-o, venda·o, dei-o, •. para mim é de, nunca faltei a pontos de honra" e se Olahl.,nào consentiSSE: em ajudar·nos.
o mesmo. que era ainda digno da formosa cI'iança 'I

- E ella consE:otil'á? perguntou o
E lançou a pedra precIOsa com tal cuja felicidade me podia ser confiada. visconde muito pOllCO senhol' de si.

força. quo foi tN' ao outro oxtl'ümo do ,Er::l eEte () sflgl:eclo de todas as minhas: Clara levantou-se.

EXPEDIE�T,�

- Porque não? disse com voz uHe·
raJa. Sr. l\íartlgny, se_ a minha Iuão é
a ullica recompensa que está decidIdo
a acei tar, nño serei en q lIem a recllse:- '

Estas palavras tinham custado inau'
ditos exfol'ços á pobl'e menina, porque,
depois de as pronunciat·, desatou a cho·
raro Martigny observa'va-a com ardente
curiosidade.
- Clara, disse elle pOl' fim, a senho­

ra nào me ama 1
.- Sinto peia sua nobl'c' conducta

tanta admi!'açào, tanto reconheeimento ...
,

- Ol'l_t. recfrrlhecimento, int�rl'Ompell
Mal'tig¡:¡y penalisado; pois não o devo
tal1lbelU a umitos outros 'I ... , Esses po­
bres negros e todos os voluntarios que
se--expozer8111 pOl' v. e'x.a; tam1.5em o sr.

Richllrd Denison, que apesar da Bua fieu'"
matica intrepidez, se portou como ho­
mem de coração. Tambem lhe salvou a

vida bem como a Bl'issot, quando a mi­
nha maldita ferida me impos�ibilitou de
soceol'l·eIos. Salvou-me tâmbem a mim,
porque nâo hei de confessar? quando ex­
tenuado, e su'ffocado pelofumonolVIaaly­
Scrub, eu estava incapaz do mennI' ex­

forço ... Não merecerá o sr. Delli�on a

gratidão de v. ex.a pelos mesmos titulos
que eu?
Estas observações ironicas augmenta­

!'am a eonfusão de Clara.

(Continúa. )
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se. 'I'ambem tiveram a baixesa d'este queiramandai' s:.uii§f:,tzer a es- I riolões entenderam que deviam festejar­
desafogo OJ� cilta�elec.iment() pu.blico ! t� a�lminjstraçiío a hupo!·tan- 'Ilhe o noivad.o CO��1 Ulll�� tremenda. cho­

,
E como Juraram vlllgar-lle nao houve Cia des refe¡·hlos nilS sean O que calhada. O cidadão assim enxovalhado,

auctoridade superior possivel, que de- não .·c,tit·aremos esta deelal'a-Illaiu para queixar-se á auuthoridadc, fl

movcese aquellas boas criaturas a cum- �áo. '..

a rusga tomou posse d'elle, acornpanhan.
prirem o que era e é de le;;i, e a sua I O ndministrador-,

"

1 do-o por essás ruas éom a mfernalal-
palavra, - P. A. drj Macedo Ferreira, 'gnzar_ra, sem que o SI'. administrador
Eis aqui está provada a birra.; e pro- I I nem coisa que o valha viesse om soc-

vado também que o municipio de La- �auf ..�,gio - No dia 31 do rnez .1 éOITO -do offendido, "

gos é Victima cla pequenez official dos passado, por haver grdnde serração nd', Provavelmente os cnergumenos re- É b�u·atQ! - Cada tira feito pelos
eeus administradores. .

.

,mal', o vapor inglez Adonis, procedente I presentavam alguns votos, e a paternal canhões de SO toneladas do llljler»ible;É posifi_vcli q�e iL estação, a que �oí 'I de _ �arselha; bateu na porita da recha. �iJclho�'idade deixou a rapazi,ada dever� 91lbl'� n' A¡e�andria, custou. á iñgl!itérr!L '

submetti.lo ° pleito demoro ainda muito ] de Sagres sendo em segllldíl. -abando- 1 ur se a conta do socego publico e de um 1201)000 réis. ,.
mais o seu accordão. Não importa, Ha- 'nndo pela tripulação que desembarcou I homem, seu adminisu-ado, torpemente I E quanto custaria ao Egypto? !

'

vemos de saciai' a sêde de justiça com na praia, Um outro \- apor tambern in- acanalhado,
a !'elaçiio circumstuncinda do caso; ha- glez, fVpk, que vinha na mesma direc- E caso para ter saudades da hyd¡'a !!
vemos de expol' ao publico quanto' baste ção, lançou-lhe urna espia pnra o IU'-

pat'a ficar sabendo que se não ha escola rltnéal' de sima das pedras, m¡ts infeliz- ,Indigitação -- Diz-se vagamente
de meninas em Lagoa é pOI' que a ca- mente foram baldadrrs os seus esforços, !la 'capital do reino que um dus prela­
mar� nãó qU,e1'; e talv�z.ee nos offroça pO"q�e em poucos 'minutes elle se sub-I'dos indigitados: para eoadjllt�!· e futuro
emeJo de pedir aos mlln¡Clpe� de Lagos, I mergio. '. ,'. successor do reverendo patriarcha d·e
assim ludibriados e prejudicados, quo Parte. da tripulação que se achava eHI II Lisbo, seria o reverendo bispo conde de

p�()testem contra o insolito procedimento I terra, logo_ q_lie viu o�t1'o navio dar �.�- coimbra, ,sacel'dote illustrado e bem-,
ti uqu�lles que, I'O-ll�ando pOI' un�, anno I boque .�IO s�u, embarcou em um escalel'l qui-to na �ua diocese, e que, pOI' esta
I) en8100 de seus filhos, metterão as I com direcção ao vapor, quando dere- -circunstaneia, poderá ser chamado a

mãos nos cofres do PO\'() para. pagamento I' pente
(I viram desappnrecer no sero das occupar aquelle cargo,

tie serviços quo esse povo não receben, aguas vendo se por isso obrigados a sal-
como es de um professor inutilisario pOl'l tar para bordo do paquete inglez. A:ou- �ent¡mos - Fallecen em Faro o sr.

despeitos futeis e particularissimos. ! tm parte da tripulação que HCOlt na Perfeito Juse de Sousa Coelho, sogro do SeSeneia I,ar.a (ol108 � Publi-
Parece ithpilStlivel qlle n'urna

SOCie-¡ praia.
veio parll Lagos d'onde seguiá 81". Doming-os Baptista Cabeça. ccHI-se o ,n.? 34 d'csta magnifica reviata:

¡lade, que se presa de, civilisada e justa, para o seu destino. O uoss� pesamé a este cavalheil'o semanal iII1l'8trad�f que contem o se·
tle possa ir' tao longe com um proposito I'

A carga _do -vapor era reHiduos de
,

guinte :

mdlgno 1 ,linhaça. "eel'utas - A folha oflicJal pu- O que vale a mulher (Tradu<'ção de
As nOVliS ids de instrucção pl'ilfl1t-' Es.tes acontecimentos que amellda- ,blicou IIIl1 decreto I'p,gulando f distl'i- um éapitulo da ct Sciencia do Matel'iA-

rie. chamaram tod��,as �I¡ctm.·!d!i�es I?�I'-I �as vezes se estão' repetind�, l'ecla¡IHl.m b{lição do c?ntingente ',',:1e reCrutas d'e�te lismo D- de Letoul'Deau) Astronomia:
tu�uezas em auxIlIO d essa I!lstl"llcçao. mstantaneamente a execuçao" do -plano llI�n(), que e de 12:00.') para o exerCIto A proxima passàgem de Vellus pelo djs- ,

Penas aos discipulos, aos paes, aos mes,- I d� illuminaçãó- nas- ço,.;tas dt: Portugal" e 613 pal'a a al'lnada, '. Cu dn_ sol !_ lleril'an {!ortes: Uma pa-
tres. I�1l�ledi�tamente,s6 ?epreende que e é de espel'¡�i' que a sua �xe.cuçào Gill" . As �'eciamações que se hou\"er �o fa- 'gina �ahi8tori de n�¡¡panha;� Omu'nda.
8ssa VIgIlanCIa e auciorldad(j tem ao

I
breve se realIse, pOl'q;,¡e t,_¡da a demora I zel', dIZ o mesmo decretJ; deverao ser das ag¡¡,às: O que falta\ra a:Htihriq,I,t�.

mesmo tempo a faculdade da pro.tecçào ,

é prejudiciatissima. _ apresentadas até, ao dia, 7, do .pl'o:imo ,

Gentil pata ser leliz - Fl'an9a: O OIlS- .

3. qltlle�qnel� que brn(fsil) pOl" .Jllstl<¡a i _ /-_
-

,

. !"olltubro e resolVIdas ate ao dIa ID do '�ello de Chambol'd �, Va1'tedades: O

(iuand,o expoli:,dos de,?J!f.}iLUii -éOn�igua-1 IDI'ofessô.·es - Concluil:an:i cs!!) I �nes�1o mezo O sorteio dos mancebos ca;tto. da sere�
- ,A. mOl'te - Noticias

uos nessas leI8. �!afí nao. anno o curso da escola normal pl"l'tnana

·1·lI1SCriPtos
nos r'3censeamentos e It forma- sctentificas e l'?ldust1"laes: Cu,bramo-nos

Ha meze!! 'U!,lYB�lbill a contenda v�t" I do Calvario' 16 a!l!m�as, sendo
Ul�,J,a

de �ã,O das, lis�fLS ��8 c?ntingentcs de ?ada de vergollha � Moenas anti�as i Cá � lá;go���A-:r-calIlara ao conselho de (lIs- Lagos. .
'

., ',:
' fl'eguezICl" sentO feItas' pelas Call1ltl'il81 Torpedos i VlIl�O,¡;¡, gordos. hIantes d olho

I

;ri�to i h.a ll111itiHsimos que U1�a das pri-I
- :

" '

,.

.

.
,

' ¡;;. . ¡ municlpaes e. cOlllmissões d� reoensea-
I b�'anco (}1�il'�idol,. !er�110 popula,t·) i, �¡. �

,./ lllClra'i cldll:cdes do Algal've nao tem es- E�tl',a�l�s - Ji �I- concedldo-. �t: ,ca- ¡
melÜo" no dIa 29, do refendo mez .de

I'
VIda nU8tl'lca,� �tC�iO,:arlo demed��ma

¡--/ coia pill'a as mães do futuro, e nem uma mara ml1D1C1plll de S¡}ves o subSIdIO d<3 outulJr? ,

. popular - BoletIm btblwgraph�co-- Ca-
palavra scquor átl victirrlas d'el!t6 caso 1:711¡$900 réid para a construcção' do , .

. lendario. , , ; ,

,

i.ilo ef5wp(!mlo ! "lanço da ostra�a d� Pera a S,. Bal;tho-,' �ovo �.!;nnanee -:-- A acreditada '

.Redacç�� e administração, Rua. '�a.
, ," _

¡
lomeu de Messmes, compreondldyentre empl'esa 8e1'oés Rumantwos, acabada a Fe, 18, LIsboa.

_.....IIlIIII-II!aI...-llilI!""<æ¡.::rm¿tÍl.:,,_!!l'!"��;-!!!:!}f#!Il!,"".;P.K.i!'ll!¡;.sI'!1}_)!Ii:il!!!"l.¥.'!fl,;M�_ Barranco Longo e este ultil1lo p�vo. ,.
i ,p�l:blicat;ãQ do intel'es��tnt� rOIllI\:lee, O. ' .

", ".,' . _

.;
. \

.. ,' '" 'I,.·
,

jiWC1'I) n.O 13�'de XaVier �fontepm, vae I'
JEulace - O sr. José JoaqUlm Pe­

I, r\Uaadegas - Foralu t,;an:;Çetidos d:il' começo li um outro do IlleslilO au- I'eira, conceitgado pharmacenFco, re­

J 'os S1"S. Viriato, Antonio'" Nog.ll,eira e ,ctor, qlle tem pOI' titulo, :Myste¡'ios de ,I centemente estat>�lecitlo n'e8tl1. vi,Ua,
I Theodoro Bapt.i�t� da CI'IIZ, aspira�tes, wn0 }¡�ra'flça.

N , • lun!?-sc l?elôs laços ma�l'irnoniafls, .lia
I da alfandega d �lvas para n dii II ar�, E de esperar que nao falte a esta em-

, qllmta fell'll, com uma vIrtuosa menIDa

I e cl'esta para aquella o aspq�aDt.e �F' Joa- presa ° auxilio do publico, vi�to' a ma, I da çidll3.ç d� Faro.
.

,

O eavalbelro de Lagos; que I quim Freire Pjres.
, ,,�

-

neira pOh¡lle sempl'e sé tem eHl1Jel'ado! AOEl noivos desejamos todá$ a.s ven-

8e reelI80.� ao paRiamento dos I "

_

_ I., el.n (!t:r HOS seus leitol'�3 ohm:; de maol turas de que SãO, dignos.u.'" 11. a 8 d'este jo,·oal ent='e- I'" lI. fidnda (Ias .·ms. - Com Il dlt- Xllno IIIteresce e mEll'eClmento.
_

.

,

gaD(lo-us todos jllDIOS ao ea.·-I ferenç�� de que veio prillleiro a hydra
-

.

II '
Posse-.Já tomOl! posse do com-

(ch'o �o �ol�'e¡o (l'aqu�Ua el- ,que o pan: atl'az do ·SI·. Hastos -:eió o

.

me§gu'a�!a - Um dia :d� �emana mançlo do regim�nto de :¡nfa'n��ria 11,
da naoeeasJ:lloelnqneeste lhe i sr. Neves. . passada deu·se um caso tl'lSflSSltllO no, o coronel do 4 da mesma 1�I't'na". no&so

�presentolloreeibo(foln'hne!:; ,Na qnartn. feil'� á noit� �e.use ri'e:ta- povo 'dos .�onteB d'Alvor.
"

,

.

I l· compl'o.:vinciano", sr� ,Fí·tmCísco Pereire,
.·0 mez da §J1Hl asslgnatlu·a, e I VIlla, que Chal1Cel� de cl,Vlllsada, um Ulli SllJelto que est!l\:a n lima fazenda

i
da Luz Corte Real.

"

é �f:" "'1.,.jlllzde�lh'ei_tod'aquel·1 m0I111,,?ental. e�candaln . .cas�l·a o. s�. I proxima do povo, ao ver _passai' um!
.

1;1 eomal'ca, ,�quelU' pe(U�os
I
FranCISCo RlbeIl'o, e uma cOI"Ja de ma.-

'1 v�lto,�que a.IZ tedhe'pal'eCldo ,ser t1I1,1 I 1Exoner�ç¡o ,"- A
. �eu ped.ido 'foi

" t ·'1 F .! HA; P' 1

. ,

I OT.¥A4¥¥2& @M
I '

.

'
I �

FO'LHET'I rv-I I tudo isto seja verdade, não o é menos I Disse-te que as familiaridaues cOFl. a jo- I E quem lSoi'l) vés 'in"tntm�toB q'IlO
! que faltaste a uma das tuas obrigações. ¡ ven Zé!ide el'am cO!Jtrari.as ¡.1. 'decencia :, i posso aniquilar a: capric;h6 i que não

. ! E se commett>este a ínJrac.ção gratuita- I eis' a I'azão do teu odiO. ,
.'

'. � I existe'd senito einquanto sabeis obedécel" i

CAR''''T:AS-'P'E'RSAS ¡ meñte, IJão'iati"fa¡iengo ,a,s tt¡gS deBre- 'I: �.
Eu devia s'er, Z¡�chi', um juiz sevel'o; que nao estaes no mundo senão para vi-

. '.1..
"

"

, '--..
-

-
. I g,'�cl�s inelinnções,. que tc�'ifls feito ¡H,ra I ,não, rfaf�so de um é�poso que pl'OClll'U Jul- i vel' 80�) asArrynhas leis': nu para Illorl'�r

,

I satlsl�tzel-a-s ? ,(¿'(te fanas mud I ,,;e podes-
"

garote mnocente. O amo!' que tenho n � se aSSl1Il 101' ordenad\, ; .;qUe não respl-
(Hontesqnien)' i ses sair d'c\is" logar sagrado, qlúie pAra Roxane, mini,a nova espOSá, d�ixOll me lraes !j.enào quando a minha felicidade,

-*- ! ti Ullla insupportavel prisão, como para toda a ternura qt'te devo ter por ti, que lo fiJeu alIIOl', Ó meu ciume, até, pl'eoieam
.

(Continuado do n,· 12) I as tuas'companhcims BCIlI azilo favont- não és lIlenos formoRa. Devido o lIIelt da vossa baixeza; e, finalmente, que
.

_

' vel contra as tentaçõ�s do vicio, um tem- amor pelas duas i e Roxane só tem a, não pal'tilhaes senào da Bubmis&ão¡ que
Dirás talvez que me foste sempre fiel. I pio sagrndü em que o teu sexo perde fi

I vantagem que a virtude póde juntar á
I

não tendes outra a!mf- além das minhas
Pf! podias deixai' de ser? Como enga- sua fr�Nueza, e se acha invencivel, ape-j belleza.

.

� vontades, e outl·a. esperança que não
nar a vigilancia dos dos eunucos negros, zar de todas a!' desvnntagens da natu-, Smyrna, 12 da lua deZilcadé de 1711. seja a mmha ventura?

.

'que tanto se surpreendeu com a vida reza? Que farias se, senhora de ti, só ¡ . Sei que algumas ¿as minhas mulhe·
que levas? Como_quebra!' esses ferro- tivess�s parlL dc.fender-te o amoqJOr mim, X X I .

.! res soffrem com impaciencia asleil:l au�-lhos e essas portas que te conservam en- que tao offendldo está, e, o teu _dever, I
teraS do dever j qUe'.R presença contl<

cerrada? Gabas-te de uma vil,t.ude que qlle tão indignamente traist(:l? Corp.o os USBEK AO PRIMEIRO EUNUCO B�ANCO nua de um Elunuco negro lhell desagl·a.
uão é livl'o; e talvez que os teus dese- costumes do paiz em que vive�,Bão san·

I
da i qu� estão cansadas d'estes obje'ctol!

. JOEl impuro� teoham !nil vezes roubado tos,· que te roubam :!.()s attestados dos I, Deveis tremer ao abl';r esta cal·ta, ou ,repellent-es, destinados a levaI-as ao seu
'o merito c o valor cl'essa fidelidade que mais vis escraves! Devem agradecer-me antes o deveis ter feito quando soffrestes e8po�0;, Bei i Illas vós, que vos prestaes
tanto apregoas. a pena em que vos faço viveI;; pois que a pprfidia de Nodil·. Vó", qllc elll uma ra esta desol"dem. sereis castigado' ae

Concede qua ,não tenhas feito tudo, st) pur isso é que mel'ceais viVer. velhice fria e decadente, nào podeis sem I modo que fassa, fazer tremer todos os

que supponho i que esse pertido não te· Não pódes supportar o diefe dos eu- crime, erguer os olhos, pam os terriveis qlle abusam da minha. confiança.
uha tocado·te com mãos sacrilegas; que nucos, porque cimstantemente'te vigia, objectos do meu amoI" i VÓH, a quem Juro por. todos os prophetas do, ceu,
tenhas" re�u!!ado á sua vista as delicias e te dá sabios conselhos. A sua fealtla- nunca foi pennittido pÔI' pés sacrilegos e pOL', Hali, o maior de todos, que se
do seu senhor i que, vestida, hajas posto de, d¡zes� é tào grande, I1lle não pódes á porta do temeroso logar, que se segl'e- vos desviaes do vosso dever, considera­
essa fraca balTeira entre. tu e elle; que,. vel-o sem desgosto, como se n'estas posi- ga de todas os olhares i s(:ff"eis que aqud-- rei a vossa vida como a dos insectos que
elle mesmo com santo respeito, tenha. ções pozessemos objectos fómlós'os. O les çuja conducta vos �stá confiada, te, encontro debaixo dos pés.
b.aixado 08 �Ihos i que, não ten�o sUffi-1 quC( te aftlige é não

\'.'31'
em seu 'logar o nham feito o que não-tereis. a. tem.<llóida- '. Smyrlla, J 2 fla lua de Zilcu.c1é du

cl0n�e att'ev!mento, .tenha trormdo d?s etl�uco bl'a�co, que te ?es�om·a. _ I
de de f��er, sem, prever ° ralO lIilmment� 17 tI ..

castigos, ql1e p:wa SI pl'epara : quando \ (�no.e fez o teu primeiro <:�Cl'a"o '( \ 80bro elle¡; (l sobre vós'(. (Continua.)

, , �c���__�_.,--_____'

cão, disparou sobre elle-urna espingarda
vendo cair immcdiataraerite o _vulto que
de pois verificou sel' um sen parente.
'O ferido acha-se ainda vivo, IlJIl.S

com poucas esperançae-de escapai'>
Ajustiça procedeu ao respective corpo

de delito e-o-criminoso acha-se preRQ.Ill1
cadeia civi! d'esta comarca.

'.

----- _- .'._' -- --�._--- -------------------=---------------- _. - __ .. - -------_"---__:__--,--- . ..:....:. __ .. ----,-- -----------_ -��

Grêvedemjneiro!%:_Dizonoa�o
:

collega do Disiricto de Beja, que no

dia 24 do proximo passado mez de-'se­
ternbro .os trabalhadores das minas dt';
S. Joi'to do Deserto e Algares, do con­

celho de Aljustrel" constiruiram-se em

g)'eve, contra a companhia TraustiÍganâ;,
que desde .o mez demaioinclusivé, não
lhes paga 03 salarios. A respectiva auc­

toridade tornou pcovidencias, 'indo, 03'
operarios, apparentemente socegsdos
para suas casas.

.
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I/
l· es'u�b�nst�l:;tau-dto�-ddO�-C-�(Jan'�c'-geOlh' oded'e'�Mdmon¡�cih8-I�q�t'lde�0�---;�;-fez-�-h;��-'d�-��r 11, nossa officina isto que é o que �oi ha, cincoenta annos maria é que ha de resolver Il. questão da

, typograhica. S. s.a está n'esta tena ha perdent o feitio. E sempl'e a cidade que desccntralieação administrativa e da

61', Augusto Carlos Freire Pires aspi dias em, uso dos banhos salinoa. morre de carbuneulo e vive de carne á vida local.
:,

rante da repartição de fazenda d'este As nOSRa;; felicitações II este cava- enxerga, Nem (I fi�co, do thesouro, nem I Re�onheçll,m.{)s c2!U tristeza ,que a, ge

\ distrícto. Foi norneiado para o substí- lheiro. o fisco da saude publica perdem tempo r neralidade da rJlls:ao desconhece os seus

I tuir o presidente da enmara d'aque'la COlli semelhante bagatella : um, porque i direitos c os seus deveres, 11110 torna Ín-'

I villa sr. Jo�é Joaquim Aguas, cava- Ás fiJ�ut�a§ ale pal'ochâa- Elli se contenta com dinheiro, e os enxer- I teresse non n 'gocios gemes' nem looaesj

fi lheiro intelligente e bemquisto n'aquella vista de uma representaçào da cornmis- gueiros pagam; outro porque ... quem
I e que o acto mais ·grave do eysteina]

,
terra.' são executiva da junta geral do distrieto morrer que se enterre:. ¡lOnge de-sei' filho-do enthusiasmo popn-

\ de Portalegre, pedindo eselarecimentos O intendente de pecuaria veio aqui lar que nasce da convicção, é desnmpa-

Dedico�Vae exercer a sua eli- á cerca forma de processo po'I'qlle (lc- eS�lIdar. o mul d¡�s bestas e para elle II:ado pela indifferença ou desell�penha.dó
nica medica em Silves, o sr, dr, João vem ser arrecadadas as contnbuições ,deIXOU os seus illustrados conselhos, t frouxamente sou a dependeneia do m­

Jo�é Marques, nO'l80 patricio, directas parochiaes, o governo ,'espon· Para, o mal dos hon ens não virá nin- teresse, ,E"ta· situação só pode encon­

" QIl� a, fortuna o latirei como merece. ¡ deu que �I'R o consignado no art. o 333 guem. � correiçâo pas¡;;ot! de moda, trill' relllf!llio na in�tl'ucç(11) gerá!. A Ii-
, .

.

..

II do eodigo admiuistrativo de lí:$42, o Porque f. illu8trHçi1o dispensa esse in- �el,tlade pela lilierdade . em vez dJI li-

, ";4 banllo8 - Está ha dias �10 tliti,o mesmo, porque se cobram as n�unicjplles commodo ths senhoras auctoridades, e ' herdsde pela ig'nol'ancir., ,.

-

.

da Rocha, fazendo U80 d:'.8 aguas SUh-11J
as (io estado, 8\!gundu o disposto UO P?" que os illustrissimos senhores, ven- Quando deixarâo os povos dê ser re­

nas, o DOSSO estimável assrgnante de art," 160 do oodigo ele Hl42, e o COI'- dem gato PO¡' lebre, representam votos banhados ? Qfwndo poderão conquistar

M,mchique Er, José Manod Freire Oil-', respoudente rio ¡J'-I 1878. indispensaveis a escnudalosos resultados a eonsciencia de si proprios, e deseoLri'r,

chad�, com seu 'mano o ;>1', dr. JOllquilll ; <la,,; 1I!'llil>l empnt'ralhadas e nl�8nb,., o llIy�tel'io da sua força 11I00'al? D.fana-

Bernardo Freire Cochado, admini�tl'lt-I O A\lfaciooa - Recebemos agra- E,tamos muito illustrados ! monos de ter ab;¡lido à escravidão na

dor de Odemira e sua ex.Ola familia, decidos o n." 2 (resta interessante re- Nelli pôde delxar de assim sel',

'

.. Europa, e nao vemos que deixamos Í1

I ví�ta hUlnul'j�tic�t illustradn, que é PI'O- A Ca!!l!,u'a, municipal, botand? mais Ii�ti,.; ne�ra nas �iicravidões, a escravi-

A ,republica POI'tug¡;c.am -

, priedude
da empreza Horae de Viagem, urn candieiro a porta do sell presidente, dau da IgfioranClf. ?

Recebemos o 2," 0,° d'este semana], que I O escriptorio da aduiiuietração é 11a proyn qM) trata di; illuminar-se por fórn ; l
D, ANTONIO DÁ COST�.

se publica mil Lisboa. Calçada do Tijolo, 39 ( á rua FOl'IIlOsa). tirando quinze días de ferias 1l0S seus ¡ (Co1ttin-aa,)
Ao collega df)sejamos longa vida, I professores, tenta

iiluuiinar a mocidade 1 .. 1 _

Patalicl:ule--Um operario dafabri- . 'lrelam.-se liiI'esCe espe1bo! - I po, d('�;rro, O calculo não lidha. 03 me8-

Um colega da caf.ital O Econom�;$tú ofte- IllOS pmf"s80l'es:�, para:mliis lucidez d03!' D'E'SPED ID'Aca de.cortiça'd�e�1ta villa," qcw é di�igida rece aOll republICanos 0"- seg�mte8 da- !>flUS ,eS¡)il'ito�, ntto l'eceLeram o ordena-
.. .. .'

pelo'sr. D, Joan BOi'da's, fraetur0l! uma dos: I
do, E que OR eGtomagos cheios não con- I

perna P.9r 'lhe haver <liúdo em cimll a «'RépeteIU se 03 escandlLlo8 HO COIl- Fit'ntem que 8e pense coisa que pI'este, Raphaél Gal'ciii, fitb¡'icatite, de piano� .

tampa d'uma caldeira. ' gre�6o d'JS Egtadus Unidos. O uhimo I De mod,) qne o proces�o nrío pó,10 e relojoeiro, aproveita este meio para 8j!!

Está em tratallH:nto no hospital cla n]¡J�ife8tou.s(J quando a camara di�cutja fleixltI, de sel' : .�. a maior somma de dORPedir de todM Os scns amigos tantci

MiserIcordia.. Ulh projecto de lei rdativo á marinha., tn;llalilo l�(lm n. minima pal'cella tie uli- de Lagós córnd de Portimão, offei·ecen·

E /, �. L·
O ¿tlltigo ministri) do g0ueral Grant, o mento. I do o seu prestimo na eida<le de Tavira,

VJslta- sta entre nus o sr, lIIZ RbIt d' d
'

't· T� 'fi l � rI' l d d· I
Firmino Pargana Teixeira e.. Cllstro, fi- s:' o Elson, (<leu la:J. sna

¡'l 1I111ll�
1'11.- �o IHH�;n¡ Ci)

�xen�p·f. nl,to po�,la t. el'. �n e vae rel� Ir

lO,i,a �úns m��es; �Be3-
Ino, do 'sr. Jo�é Alexandre 'roixera Par. I ç�� cdon�J'ad 08 <Nltaqtle� (dlUe lelyn am

I _xu.r"í_ �,)iell' süg,lil)� ped,a Vfm¡l¡tr<dIP' I�.camr loa
sua sa a. e .Jagos no iii. lo ()

. C' d"
.

Il' SlUO U'lgl o�" o melO o seu (IHCUI'SU, punuelra ( () conce tIO a I It (J JISpO: I conente,
_

gana e !latl'o e elltu antH (lit po atrle- I· , 'd d
1 •

..'

h
'

.

-

1
'.

-

I
refel'll1 se ao, actos du p[,rtl' o enltJC1'1l- (!O!i! meze� de ¡ÜI';¡ZO nos ordenados aOd I Agradece os obseqUIOs <fue 'de toaos

c nAlcn. � 1" Õ
tic') elI� 1876, por oceasii'to tias eleiçõe, I pl'ofe�¡'()j'o:�, ('om quinze dia�, Il mflis do I tem recebido,

- ,

8 nossas leolC¡taç el'l ¡IU nOS80 pa- 1 il �. I I' 1 d.j'· I'
. ,

• e so tou uma 1I"IIS1W mUlto pungenta a
I eo;\tulIle, (e enSll1l) nas e lama, as ,t:ll"lUS �

, " -',
-

trlCIO, .

d .,;;¡r I d
'

I
_"li ..._a.. .........."..;g

respelty () Oil'. H It. lOmo. I gt'llp es,
.

· c4egaclac-.--.Œil1go,a hoj� Uln filho Este sahiu do sell logar, � d,irigindo'l E berII e�)ml) 'j,nntn diz que - cada I

.A N-NUNCro.,',-s-
do nosso patl'1CiI) Jose Bamo Vai!CO, se para o 61'. Robeson, proferlll as Stj- , ovelha..... I _

. que vern para esta terra pÔI' ti6 �1 f¡'ente

I
guintes pala� l'ils 1::' SI,Hl. prOpl'i[l�I'i:J8ençn, I � n)'¡o' ê [;al'a la,i'¡¡xns o cago.! .

.,...._
,

dos n�g,oclOs da elisa d?, seu, pae, «Is80 � uma m�ntlra, e aquella que a �st.uu .persu:.HI:do que t.mlos �s pobrefJ ¡ IOAN"N U'NC IO,FeliCItamos (I ¡'ecotICMWIO(¡, repete e UlU lI;,elltll'O?U, », . IH'oí�"SOl'es dn VllIa d? �ISpO sao "ISera· I " .

I O tumulto lOt rapH.lo 11 este momento V{),� da, prn;lllgimda clv¡j¡.¡adol'll da c:\-. '

.,;lere.do -- 'feve ,J�g�r ,o que i:len· ¡ e chegeu ao seu maiM extremo : o� de· ma:'a do LaglJs. I NO
dia 24 do eOÍ'I'imte me� ?e �.e'--

�)�tente se fa:6 n'eM_t.¡� vllm, no-l.(' d e�te ¡ puta(�Ol:; ¡dJ¿mdonan"u ;�3 su.as _l.'aJo:l'a�, 1�'lI"ll¡)I) eu tenh,) Já umá e!m}¡ada !

l.l
temb,i'O; pelas onzo .� mela �o.

���.. .
.

I e ¡¡¡Ulto;; reclamam, �m ahos clamol'es, ]..�t;t senhora que teve o desgQ�to de ras da manhi'i, liHorta do ti'lb\lnal JU"
.

;.�ift;eve tr�tli�,) con.cnró,lo, ¡ Il. a.pplicá�ão da..ecn�ura. '.. .

8ul)(Jr que o ,fJr, l:H>.�-i¡¡Hpect()1' foi, P?r' dicial d'estli comitl'cit! ha ?e pôr·se e�
1;� ,'. '.'

¡
.' o 1:\1'. Robeson r';pl']'l'u qne naG apnn,- doas v-ezc.", ,H�"pr;CC¡Onlll' :;<\, <escnias ¡jo I prllça p�ra ser vond¡cJCI n qne�n lnal�

-Fe�tæ __ o m,.l-\�' domingc; li. que sc tou pessoa alguma, .Mas o sr. Wlthorne Cabo, ü �¡¡;) se dignoil tTitl'H1' lia sua es- .offl'l'œCI' Uilia morada dé Cllsá.�, na'I;Ua"

il1i" �n,ualment¡)� �mera!:ldn ii ifllag'Jm I não deixou de fonnnla¡' ai'J}'lWS queixas Cd/a, Ilcoa il. "ivel' n'l1ill pllHt¡¡Il�J 1�(3ri. ¡ do Santa Azabel, d'esta villa, avaliadas

,�a It��ltora da ����e. '. ¡ dírectHl�Jente contra o ex-mini8tro; .0 'go;;ol sem nuxilio do ning�cm,! .

¡ em 100aOOO �éis, pertencen1.es ,Il José

,,\. �� .. fp_gos e a!:í'J1,!I� com I�H¡;HC". No i qual. fOi pDr elle lJ.eusado de t�1' enn- H\\, de J¡:lv�r UIIl::!. raz1to _fono para I de Jesus POITltO! po!, �x�cuçao que lhe

,!H� ����a com lms� ç,ant¡td il a 'Vozes e 'q.uecl(lo c8�andalosam�n�c d lI!.'ante os aq t�elb. ,:onnSO!l.o, pOl'que
.

aquelle ca

va.¡
mo\'e O :MO�t�-piO !�I:t¡�ti�o .. �

!ilBt¡;�enta). Oito anuos da sua adll1i11wtl'açan, lhelro é ó;��tantQmente circumspectl) e Para aSsistll'em á praça sao por cete

...� - :d' Antes dE; entrar na lIlarinha, disse elle, cioso dos �t)us devCl'es, l1!itlldos todos os credores desconhec!doS'.
,

:p.â,a�eul!i'- A. espo;lR, do SI'. José o til'. RobesoJl era Ulli pobl'e advogado _ .. D¡Z'�:�3 que a camartl, vao pm: á I O escl'iv.ão de'dli'eito,

�p�lyeda Maf)earenha:; deu ti luz: Uill sem eil'a nem beira; e sahin o'ali pro· cotlcurso,� ü",cola de meninas d'esta Ci-¡ .
¡lI. B. Jud(ce Costa.

,�ia. §1��ta sen�afi¡' �rn rOAuu8to men�no. prieta rio �e nUllltJi'080,S bens immo\-ei,s dade,. l\'Jr,�e-�he o fcitiu ; o sentimos que V�rifique¡ O juiz de díl'eito; },{a�

;' �
.. ,.u.-e

� Pro\'l(lel,lc¡a o corou de mUltas em VVRshmgton, e n

OUtl'OS. po�t()�, E

I
a ant;gn :ll�CI.Pllla

da !JI'(\fe��ol'a Bast.os l,qallzaes.

.
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fehCgl

..

ad

..

es e

,'.elltur.as,
e 01; 110880S

..

para· verdade que, nunca se y�der�m Itqllldal' se �eJxe l�ltrlgar pelos SI'S. feudae>s,

II
------

'. ..'
... --�---,

;:benll::"Ao8 paes. as eO!1tas d aquelle illlIllstel'JO, onde se Em U!tl1ilO ca�,o esta concorrerá, e... • -
o

A�INUN
�

IO"·
',L . '. '" .

.

' éO!l�umir!'l.,¡¡, lLIiihõ·2� ·:tJIl10 so fO:iSil sim· I será () que fÓI', C¡muur"o! tem graça,; I
"

,

.1
�

",

, �,úUmo§ -- M:lrron mB.Fili'n !HU, I pic: grãos de area, Só n'um 8impl�s .for .. i ¡.lla� creiam que não offen(�e, � p¡'ojecto í j,'J
.

.

U .

�h!p'ho do;nossn �stlrTla�n Itlmgo Anto- i fJeelment�, hou,-.-e f,gen�e8!, qae O(Jti:�' ! e d� dar a cscol,a 11 'o1.It,ra OJ!tennamente. EM· "jdude d'exGcução .movida pnr
tODIO CandIdo Vlewl_¡ dll'cetor da typo- ¡ ram, ;t tltulo qe CO;lllllissao, -fi quan¿Ja, y li, meliS anJos! Hao de tt'r o traba- José Libanio Arriado cóntt-a Igna'.

graphia .do P1'0rJ'I'erSo do Algonje., J de Ulli milhITo e 100 mil fJ'lIncos, .1 illó de descalçar mais essn Dota.
,

cio Frflllco (;: suá mulher, de Bensali'im,

·

'Aos estrem(J"'JS pall"- en:V'Ímíws a eso, N'uutl'a. ocea.siào l'oalisaralll-se dois. I� ll(!S esqllec<::lldt) rallar da republica! ¡ (¡a de Stll' vendida em i)l'iiça, ñ'ü dia 24

pressão do no:,;"') IBais ...¡cntido peBarne, ,pagamento;;) um de. 500 mi! francos, e I Maf.... nño vale a pena, 1 do corrente mez, pelas onze e meia ho-

-

""'* I o�tro de quatro milbões d� !I'Ul�cOS apro·1 (Do nosso con'espondente.) I r�s, da I�llnhã, defronte do tribunal ju-
.

. ¡ x!illadH,illcnte, �,om que Jamal!; se po· :
I dlClal el esta cOlilarca, uma. morada de

Bnsca8....'.. PÔr-'> dÕl',HlrlC¡¡W feitas á I de::lse ju�tifical' ü. n::i-tUl'eSl� do forneei- -- _HMM" Wi & -I casas no Sapal, d'ésta. vj!l�1 avaljildv,�

,fiscaiisaçâo eX!<':Tna daa-Ifllnqega, tem·se ¡mento, 2.Ias (l ¡·)lais import�nte foi de· eni 2005000 j'éis, . ',,'

procedido esta iiCr�ana :¡. butlcas �m ai: C�l'to:) de"a¡Jal'ecimento dé setenta na-

'VA·RIEDA'"DES '

São pOI' este c�ta�os todos Ol'j credores

gumas casas d:t v!lla seni que ate aqUi .. lOS de gue:'I'a, e a venda de todos os 1 . Insertos' paí'a aS81stlrem â praça.

- se colhesse o mai� ptqueno r88ultndo,. matel'iaes que lhe pArtenewl1l, E�ta ope- .

- ,

I Pertilllão, 2 de setembro. de 1882.

-. Gostall!0j'l Vd' dar o. devido climpri- raç�o produzia li 1501ll1iJa de �50 IIlilbões I \H T fi U r �) O NI \ f I O \i '"L' I o esc!'Í\'1to de .�ireito,
mento á leI, mas achamo:,] que da parte de francos, e nnnca se poude sauer pa'l i1 � \¡ 'J 1\ I \J il ft '. M. B. Judl�e Costa.

dos cumpridorH'> deve bllvcr sempre o �a onde elles tinham passado, ¡ Verifiquei _;_ O juiz de dil'ó;to"Ma-

maximo escl'Urul� em evitar vexames, Emqnanto so ÍOJ'lllulava es;es discur· (Continuado do n,O 12) t galhães. .

.
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proClu'ando prunelro sabui' hem a ver- Bos·ataques, e em presença d elles, o sr, i -----------------

dade da acu8aç�o ,que muitas ve�e� P?de I RoLeson contenta,::a.se elll 501'J'il' desde- A descentralisação administrativa,!
aer filha de más mdoles ou d·o 1llll1llZa, nhosamente encolhendo 08 hombros. este artigo dE' fé nos p�V08 Illais civil!-li

.'
dea que qualquer individuo pOSSA ali- O tumulto e a confusão foram extraor- sados, nunca será reall(lade cntJ'e nos

o,�,,�niar contra o seu similhante, dinarios na nssemLléa, e o negocio fi-· sem a fllzerern precerler da instrucção
·
A lei primeiro do que tildo, mas qae cou por aqui; mas a maiol'ia da camam poplllaf, Podeis decretal' no papel quarJ- VE"N'D"E"S'E '1I1�1 ol'isontal ae Be�e

, : nâo .tique atraz (l. bóa maneira de a mandou procedeI' Il. um inquerito a res- tas i'eformas al) codigo desejal'des im- OItavtlS menos dOls

comprir, peito do 81'. Robeson.. 'p¡'¡l'tal�' ao estr!ln�eil'o; verdadeint des- tons e meio. E�tá eUl born uso e tem

centJ'ali�ação nacional não a tereis nnnea tres cordas pOl' cada ordem. O machi­

sem que l\ edllcllçâo faça cOlllprehendel' ni�mo é todo parafll�,a:d(). ,A ponte é de

ás clallse!'! locl+cS a utilidade dos se"!'vi- f�rro e de construcção totalm.lmte forte.

ÇOS pllblicos, para qne os vigiem, lhea E lIIoderno.

dêem vigor, os tomem a peito como Quelll pl'atender cmnpral.ô p6de diri­
sendo de cadit um 08 negocios da com- gir·se ao estabeJlecimento dB pianos El

mwlidad�. Onde ha de estar li. vida de relojoál'ia de Raphael Garcia, rua Di­

todos, fy indespl3nsavel que esteja � ins- reita, Lagos, onde <1stá patente,
trucção de t(>�'los, Só a instrucção pri.

I

/

·-PIANO

42

Tomadla - N.():, ,di·a' 5 �o con'ente

,08 guardas da fiscalisação externa, n'esta
villa, fizeram apr��nção. de algrllls ob­

yj�tos sonegados aos direitos, n'um

"�hique d'Olhão surto. 110 rio. I Não sei por onde ccmece! A cidade

,

: está ut Serftp6r : com a sua camara, a

vlsita·- Recebemos a do !JI', João I BUll. republica l;l a sua carroça. Quem
du. Silva ]'ortes Ramo�} d'Oul'ique, que tentar imprimir 'uma feição condigna a

La¡os, 8 de setembro

,
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EFFECT'UA seg-cl.l:08,t\Ontl'a fogo, sobre moveis, propriedades e esta

, '
.

, belecimentos. , '.
,

Contra a�'aria gl'Oss;:, 'e particular Robre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Portimão, .

José da Silva Iiibeiro,

COMPANHIA DE SEGURES ], TI
.

LEALDADE i COMPANHIA DE SEGUROS
SOCIEDADE ANONYMA DE BESPONSAIliLIDADE LIMITADA t SOCIEDAI'IE ANONIMA liE II.ESI'ONSABILIDAIlE LlI1TADA

(�,,'lPiT¡\L REtliPON8t'lJEI... '1.000:0000$000 R!§. I s- '.

I CAPITAL 1:200:000r;$OOO REIS
I EFFECTUA SEGUROS

.

�

Contrit fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro-
priedades e estahelecimentos em todo o reino. <,

'

J

Contra avaria gl'Ossa e particular, sobre fazeudas importadas Il; ex�ort�q,i¡;".
N. �. - 'j'ONna�se se�iU'o� de q�fl.aaqnel· pal'te da Ill'@wllllcia •

.lg�CI!iU !1l'>'!í'{!itlUO
' .

1.°, 160-RUA NOVA DA ALPANDEGA-16(J, 1."
LISBOA

SEDE EM LISBOA •

PRIVILEGIO

NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR
-:::::=:-

NAVALHA A ERICANA

Agente em Portimão,
Manoe; .LVascarenhas.

Nito cabe nos limites de um annuncio a poseibilidade de dar uma idéa per-,
fejt(� C!.ll.1.l. :an,t�geu.s

ex,
traordinarias d' esta maravilhosa in venção, mas este

apa_lf,. relho justifica inteiramente Il sila fama. Qualqllel' pôde barbear-se mesillo semf",
habito de o fazer e SBIll risco de cortar-se. .

Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que
S6 servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos •

. O resultado obtido. pelo uso d'este novo aparelho 'é tito extt'aordi_mu'i� que�
ninguem quererá mais o antigo systhema ; e basta experimental' (una. vez pai'a�

.
não querer ,barbear·se ou deixar barbear-se pOl' outros processos.' �

Niño ccuJt[undU-a com a!)�u'erhos shuUhalllfem que se ven-,c

deBili p�u' preços babos e que não offcl'eeem as vantageo!!t
da æavatha ameeteaæa.

,

Para 1'e�e�el-a fl!.'aneo �e poa'to, �e�e :nandar-s.e 8 frameae e meio em,

QUINTillO DU'RWAROvale do C01'1'eW a j11. MICHJ!,L, 37, 1'tte Solitaires, Pans. , 11".
Faz-se abathrmenio em veudas pOI' gl'o§so. r, I

.,
'

,

'" " '\:

� Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabelecerà.m ern F1'átllja:;

(, ,()DR-ijiS -.,.� FOGOE-;'S ¡,entre o poder feudal e o poder real, no, seculc XV, durante orem-ado de XI.

). l' n � l�. 1 I Folha de 8¡P.¡¡l.... :U' •••. , c.�a e.t�iDPa :I!O,"�
"..I.....e�IiO1'4.

JOAO THO AI CARO sal, BBINDE A TODOS OS A�SJGNANTES"
primeiro fabrica�te de cofa'es de (CII,'¡¡'O a ¡n"ol'<\ de fogo I ��30,O IIENS.\ES {SOnTE I)ELA ULTIlIA LOTEIUA, 4�SOO

em &·ol'tIllO':1I _ I � 9 .
" IP.'

,

Premiado com medalha de prata na expo�içFi.(l Industrial do POI'to em 1861. 11 .

NO _FiM DO� TItES VOLU�lES, , .."
,Medalha de honra na expÇ)s�ç�o Internacional do �orto em �86i). Grand� estampa, prop¡'¡a par,a quadro, repl'�:en,taqdo o seguinte fa�to historico:Medalha de honra na exposlçuo Portuzuezu do RIO de Janell'o em 1879. O mw quez de ombai recebendo a corn'l?wmwçflO de que as �ltaS 01 dens, q�tantl!.
Continua a ter exposto á venda no S�l unico deposito, n'esta cidade, rua do á eæpulsão dos jesuitas, [oram cumpridas. Embarque d'elles a bordo do brig¡�IJ,

Sá da Bandeira, n.OS 90 a 94, cofres á pro'va de logo de systhemas e tamanhos S. NlcnLAU, no rio Tejo, na noite de 16 'Pcwç¡, .17 de setembro de 1759. .

difrel'onte,s, fogões de ferro de fogo circular pam c�8inha de lenha o carvão. Aesigna-se p:!l'a esta publicação em todas as livrarias, e no escriptorio dl,1 em-
;\

PRECOS FIXOS. r�ODICOS 11��:z�nde_,s�EIi���os;��!�NTIsos-:-de Belem s.o-, ruajla Orllz,de,P�1>11
;:r ç '.l..U!iBU..\\.

Ern todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri-I' .

,

--"'--"--:'''_'-,
,

ca, (��ta,bele�id8, em Vjlla Nova de Gaya .em 1640) foram 8eillpr� prerneado� II PI)EV'-"r I''-')''EN,CIAcom distincção ; e que Junto aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, e \. 1
garantia sufficiente da inexedivel perfeição o solitlez das suas ouras, I . UJ . .:»: "

..

N'esta .fabrica executam-se muitas obras de feno como pãra-reios, portões,l'
.

g¡'ades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pipas e OUtl'08
_

volumes, marcas de �8tampar, ferr�mentas de ta��a�'ia "armazens
de vinhos, etc. I fIO�ll)jiHNI A' POnT"UGUEZA DE SE,GUROSetc. Qualquer encommenda ou pedido póde sel' dll'lgldo ao sea \) 1 '\ 1 L.

U�lto mæo�lTo NO POnTO I CO�'I'R/l I�CE�DI08,.lUARITllUOS E DE VIDA.

90-·RUA'DO sA DA BANDEIRA--94

J,(cU.U:U-lE PlERT@¡¡�}'I.4 e1lAD�� o unico approvado
pelo concelho de saude, e tnurbem o unico Iegalmente aucto­
risado e pri viligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ei-

'vis e unutures l ueereto de 22 de junho de 18(9), e premiado na exposição in­
dustrial do Porto. A venda nas principass pharrnacias de Portugal e do esfnin­
geil'o - Deposito gel·ai Ilthlu·lluac.ia_ F."aDCO - �eB�Jn.,

,

� q . .)

COLLECtiO WilTER SCOTT
Ornada com p¡'imorosas eSlaWll(1S

,

e com o i'etlJato do auctol\
começamdo ¡)CIo romance bistorico em 5 vohnites'

CAPITAL RESPONSAVEl tOOO:OOO�OOO RS.•

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por intermedio, cla Agencia de Publicidade, do Porto.) (O. )
. Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Izabel em

Portimão. O ngente,
'

PatriCio A. Judice. ( C. )

EXCtUSIVO,

CO�IPANHIA DE VAPORES INGLEZES
AGENOIA, EM PORl'lMAO

TODAS
aIO sextas-feiras t,ocará no porto acima, have�do carga, um

FA,RiNB;A PEITORAL, �ERRUGINOSA DA PHARl\:IACIA FRANOO vapor (lue a recebe para Londres e mais portos do norte. ',:

. .
' .

.

Tem magnificas accommodações para passageil'os, para Lisl:loa e Londres •. ,.

�IUlto. uttl r.aeonvale!,cença de todas as doenças e nas afft'lcções caracteristíca� . Viuva de J. B. Mascar_enhas. (C;'Y;.
de fl'aquez� geral e inacção dos orgãos, e�ta farinha, a unica privilegiada, au" Igtnellta cqnsich}ravelmen_te as forç¡1s aos inviduos debelitados, e excitam o ap-:lC' _1IOiIM'W'........ §

peti,te d'ulU,modo extraordinario, f

A venda UM pl'incipael'! phat'macia:;; do Portugal e do I'Jxtrangeiro, (C. ,< POR'l'IMÃO :' TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


